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RESUMO: Inseticidas botânicos são considerados produtos de baixa toxicidade, entretanto, pouco se sabe 

sobre seus efeitos sobre agentes polinizadores. Diante disso, objetivou-se avaliar a toxidade do extrato 

etanólico de Sophora flavescens sobre A. mellifera, via ingestão de alimento contaminado e pulverização direta 

sobre as abelhas. O estudo foi realizado sob condições de laboratório em delineamento inteiramente 

casualizado e consistiu em dois bioensaios: exposição a dieta contaminada e pulverização direta sobre as 

abelhas. Os dois boensaios foram compostos por cinco tratamentos [Testemunha absoluta – água destilada; 

Testemunha positiva – Tiametoxam: 600g/ha (0,30 g i. a./L-1) e três doses do bioinseticida: 0,6 L/ha (0,228 g 

i.a./L-1), 1 L/ha (0,381 g i. a./ L-1) e 1,2 L/ha (0,457 g i. a./L-1)]. O extrato etanólico de S. flavescens via ingestão, 

ocasionou a morte de 52%, 51% e 66% das abelhas, nas doses 0,228 g i.a./L-1, 0,381 g i.a./L-1 e 0,457 g i.a./L-

1, respectivamente. Via pulverização direta, o extrato ocasionou uma mortalidade de 100% em todas as doses 

avaliadas. Independentemente da dose, o bioinseticida foi moderadamente nocivo via ingestão de dieta 

contaminada e altamente nocivo via pulverização direta sobre A. mellifera. 

PALAVRAS-CHAVE: Polinizadores; bioinseticida; mortalidade. 

INTRODUÇÃO 

 

A abelha Apis mellifera L. (Hymenoptera: Apidae) é fundamental para muitas culturas, sendo um dos 

polinizadores mais importantes para agricultura em todo planeta por assegurar a polinização cruzada e ampliar 

a produtividade de frutos (POTTS et al., 2010). Estas abelhas têm papel imprescindível na manutenção do 

equilíbrio ambiental e, são responsáveis por cerca de 73% da polinização cruzada na maior parte dos 

ecossistemas terrestres, ampliando o vigor das espécies e a produção de frutos e sementes (COUTO; COUTO, 

2002). 

Ainda que as abelhas tenham toda uma relevância econômica e ecológica, tem-se notado o declínio 

desses insetos em áreas agrícolas em inúmeras regiões do planeta nos últimos anos (ORSI et al., 2017). Várias 

condições foram estudadas como possíveis causadoras por este declínio, e o uso excessivo de inseticidas nas 

lavouras é tido como o recurso tecnológico mais impactante sobre esses indivíduos (LEONHARDT et al., 

2013). Nesse sentido, na tentativa de reduzir a dependência por inseticidas para o manejo de pragas e, 

consequentemente, minimizar os impactos adversos ao ambiente, vem crescendo o número de pesquisas com 

produtos naturais com ação inseticida (SHANNAG; CAPINERA; FREIHAT, 2015).  

Dentre as plantas com ação inseticida, o extrato de Sophora flavescens é considerado um inseticida 

verde e eficaz (GUO et al., 2023). De acordo com Wang et al. (2007), inseticidas à base de S. flavescens 

demostram benefícios como baixa toxicidade para humanos, animais, além de ser seguro para inimigos naturais 

pela baixa persistência ambiental, devido à sua degradação acelerada. No Brasil, o extrato etanólico de S. 

flavescens é registrado para o controle de pragas, como, a Traça-do-tomateiro (Tuta absoluta), Ácaro-da-falsa-

ferrugem (Phyllocoptruta oleivora), Mariposa-oriental (Grapholita molesta) e Ácaro-rajado (Tetranychus 

urticae), sendo todas essas pragas de culturas dependentes da polinização de abelhas (DINAGRO, 2023). 

Todavia, ainda são escassas pesquisas visando avaliar os efeitos do referido inseticida botânico sobre 

a abelha A. mellifera. Diante da escassez de informações sobre os efeitos do extrato etanólico de S. flavescens 

sobre A. mellifera, torna-se imprescindível a realização de pesquisas com o tema, pois somente com 

informações relacionadas a toxicidade de inseticidas sintéticos ou botânicos sobre as abelhas é possível efetuar 
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o manejo correto e a preservação de polinizadores em áreas agrícolas (PIRES et al., 2016). Sendo assim, o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar a toxicidade do extrato etanólico de S. flavescens sobre A. 

mellifera, por meio da ingestão de alimento contaminado e contato direto com o referido inseticida. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Entomologia da Unidade Acadêmica de Ciências Agrárias 

(UAGRA), pertencente ao Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar (CCTA) da Universidade Federal 

de Campina Grande (UFCG), Pombal, Paraíba. Para realização do trabalho foram utilizadas operárias adultas 

de A. mellifera provenientes de colônias pertencentes ao apiário da UAGRA/CCTA/UFCG.  

O produto avaliado foi o extrato etanólico de S. flavescens. Além do referido produto, foi utilizada 

como testemunha absoluta a água destilada e como testemunha positiva o inseticida Tiametoxam (0,30 g i. 

a/L-1). Para avaliar o impacto do extrato etanólico de S. flavescens na sobrevivência de A. mellifera foram 

realizados dois bioensaios distintos, correspondentes aos modos de exposição ingestão de dieta contaminada e 

pulverização direta sobre as abelhas. Os dois bioensaios foram realizados em sala climatizada a 25 ± 2 °C, 50 

± 10% UR e fotofase de 12 h, utilizando a metodologia proposta por Costa et al. (2014). 

Para avaliação da sobrevivência de A. mellifera após ingestão de dieta contaminada as abelhas 

utilizadas neste bioensaio ficaram previamente sem alimentação por 2 horas. Em ambos os bioensaios foram 

utilizadas como arenas (para confinamento das abelhas) recipientes plásticos com 12 cm de diâmetro X 12 cm 

de altura, com a extremidade superior parcialmente coberta com tela antiafídeo e laterais com aberturas de 

aproximadamente 0,1 cm (para possibilitar a adequada circulação de ar no ambiente). 

Inicialmente foi preparada a dieta artificial, pasta Cândi (mistura de mel + açúcar refinado), e em 

seguida os tratamentos foram pulverizados sobre a dieta utilizando um pulverizador manual. Após distribuição 

das abelhas nas arenas, o alimento contaminado foi colocado no interior dos referidos recipientes, juntamente 

com um algodão embebido em água destilada. A partir deste momento, os insetos ficaram sob observação 

constante até a confirmação da ingestão do alimento.  

Ambos os bioensaio foram realizados em delineamento inteiramente casualizado composto por cinco 

tratamentos [Testemunha absoluta – água destilada; Testemunha positiva – Tiametoxam: 600g/ha (0,30 g i. 

a./L-1) e três doses do inseticidas botânicos extrato etanólico de S. flavescens: 0,6 L/ha (0,228 g i.a./L-1), 1 L/ha 

(0,381 g i. a./ L-1) e 1,2 L/ha (0,457 g i. a./L-1)] e 10 repetições, sendo cada unidade experimental formada por 

10 abelhas adultas de A. mellifera.   

Para a avaliação da sobrevivência de A. mellifera após pulverização direta as abelhas foram 

distribuídas em cada arena, na qual ficaram expostas aos tratamentos de acordo com cada tratamento 

estabelecido por meio da técnica de pulverização direta com o auxílio de um pulverizador manual, simulando 

uma situação provável por pulverização no campo. Após a pulverização sobre as abelhas, foi colocado em 

cada arena a pasta Cândi e um chumaço de algodão com água destilada para manter as abelhas hidratadas. A 

partir disso, foram avaliados os efeitos dos inseticidas sobre as abelhas durante o período de tempo 

determinado. 

As médias de mortalidade foram corrigidas pela fórmula de Abbott (1925), em seguida foi aplicado o 

teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (1952) a 5% de significância, seguido pelo teste de Wilcoxon. Os 

dados de sobrevivência das abelhas foram analisados utilizando o pacote “Survival” (THERNEAU; LUMLEY, 

2010) para o software R e submetidos a uma distribuição de Weibull, sendo em seguida agrupados por meio 

de contrates os tratamentos com efeitos similares de toxicidade e velocidade de mortalidade. Além disso, foi 

calculado o tempo letal mediano (TL50) para cada grupo formado. Todas as análises foram realizadas com 

auxílio do software R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foi observado que o extrato etanólico de S. flavescens diferiu significativamente das testemunhas 

absoluta e positiva e ocasionou a morte de 52%, 51% e 66% das abelhas nas doses 0,228 g i.a./L-1, 0,381 g 

i.a./L-1 e 0,457 g i.a./L-1, respectivamente, sendo menos letal do que a testemunha positiva, o inseticida 

Tiametoxam, que ocasionou 100% de mortalidade (Figura 1). É importante destacar que independente da dose, 

o extrato etanólico de S. flavescens, foi menos tóxico que o inseticida Tiametoxam, produto reconhecidamente 

nocivo para A. mellifera (COSTA et al., 2014). 
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Figura 1: Mortalidade (%) de Apis mellifera após ingestão de dieta contaminada com extrato etanólico de 

Sophora flavescens, Pombal-PB, 2023. 

 

Com relação à análise de sobrevivência, paras as doses 0,228 g i.a./L-1 e 0,381 g i.a./L-1, o extrato 

etanólico de S. flavescens proporcionou Tempo Letal Mediano (TL50) de 35,0 horas e, para a dose 0,481 g 

i.a./L-1, proporcionou um TL50 de 25,6 horas, onde independentemente da dose, o TL50 foi muito inferior se 

comparado a testemunha absoluta. Além disso, é importante destacar que o TL50 do extrato etanólico de S. 

flavescens foi superior ao do inseticida Tiametoxam, que proporcionou TL50 de 6,0 horas. Com os resultados 

obtidos e, levando em conta a taxa de sobrevivência das abelhas, foi possível verificar que o extrato etanólico 

de S. flavescens via ingestão de dieta contaminada, mostrou-se moderadamente tóxico as abelhas. 

No bioensaio via pulverização direta o extrato etanólico de S. flavescens diferiu significativamente da 

testemunha absoluta, mas foi estatisticamente igual a testemunha positiva. O extrato etanólico de S. flavescens 

ocasionou a morte de 100% das abelhas independente da dose, respectivamente, sendo tão letal quanto a 

testemunha positiva, o inseticida Tiametoxam, que também ocasionou 100% de mortalidade (Figura 2). 

 

 
Figura 2: Mortalidade (%) de abelhas Apis mellifera após exposição por pulverização direta com o extrato 

etanólico de S. flavescens, Pombal-PB, 2023. 

 

Com relação à análise de sobrevivência, independente da dose, o extrato etanólico de S. flavescens 

proporcionou um TL50 de 1,1 horas para todas as doses avaliadas, sendo muito inferior se comparado a 

testemunha absoluta. Além disso, destaca-se que o TL50 do extrato etanólico de S. flavescens foi inferior 

também ao do inseticida Tiametoxam, que proporcionou TL50 de 6,4 horas, ou seja, provocou maior velocidade 

de mortalidade. 

Independentemente da dose, no modo de exposição pulverização direta, o extrato mostrou-se 

extremamente tóxico a A. mellifera, proporcionando uma alta taxa de mortalidade e proporcionando resultados 

ainda mais rápidos que os da testemunha positiva. Informações sobre a toxicidade do extrato etanólico de S. 

flavescens sobre abelhas são escassas, sendo esses os primeiros resultados com as doses avaliadas e em 
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diferentes modos de exposição. Os resultados encontrados irão contribuir para o desenvolvimento de um 

sistema de manejo sustentável das abelhas em áreas de produção agrícola. 

 

CONCLUSÕES 

 

O extrato etanólico de S. flavescens foi moderadamente nocivo via ingestão de dieta contaminada e 

altamente nocivo via pulverização direta sobre os adultos da abelha A. mellifera, independente da dose em 

condições de laboratório. 
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